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Introdução

			Somos feitos da mesma matéria 

			que são feitos os sonhos.

			(William Shakespeare)


			O estudo ora apresentado reflete dúvidas e incertezas que emergem em processos de formação de estudantes de graduação e pós-graduação que conduzem pesquisas com abordagens inter e transdisciplinares, cuja exigência de adoção de um método legitimado pelo campo das ciências para o processo investigatório demanda um esforço de clarificação metodológica. 

			A condução de uma pesquisa pressupõe um recorte temático, a caracterização de um cenário, que conduza a uma questão norteadora, à análise de teorias existentes para o entendimento de conceitos e ao estabelecimento de categorias analíticas que, entrelaçadas, permitam a interpretação da realidade e a indicação de estratégias capazes de transformá-la. É necessário ainda que se opte por um método e forma de classificação, além da realização de escolhas conscientes das ferramentas metodológicas de levantamento e análise dos dados. Após trilhar esse caminho (que admitimos ser complexo) o pesquisador poderá realizar inferências, correlacionar dados e realizar a discussão dos resultados da pesquisa, apresentando as suas respostas para a problemática inicial e o atingimento (ou não) dos objetivos. Em alguns casos, podem ocorrer hipóteses de pesquisa, e caso existam, a confirmação ou não delas. Assim, apresentamos as trilhas metodológicas do processo investigatório.

			Sem a pretensão de competir com outros textos de metodologia da pesquisa que circulam nos meios universitários e de trazer uma visão absoluta sobre o tema, este livro foi concebido como apoio aos aprendizes de pesquisadores que almejam desfazer eventuais equívocos e perseguir pistas que direcionem suas caminhadas pelas abordagens metodológicas inter e transdisciplinares na pesquisa científica. Entretanto, podemos afirmar que o presente livro também pode ser útil àqueles pesquisadores já experientes que pretendem fazer uma incursão por diferentes formas de pensar a modelagem dos seus trabalhos científicos. 

			Assumindo a pesquisa acadêmica como uma atividade científica pela qual desvelamos a realidade, tendo em vista que o que se manifesta à primeira vista não é a essência, mas a sua aparência, compreendemos a metodologia científica como o estudo dos processos de descoberta da realidade por meio de caminhos, ferramentas e procedimentos empregados em cada área específica do conhecimento. Embora tais elementos variem de uma área para outra (disciplinas científicas), diferenciando-se por distintos objetos de estudo, é possível determinar certos elementos que destacam o método científico de outros métodos encontrados em áreas não científicas do saber.

			Cumpre destacar que a ideia de cientificidade remonta aos primórdios da civilização humana, pois uma filosofia natural sempre pretendeu descrever e explicar o sistema-mundo em sua totalidade. É preciso atentar que falamos hoje de ciência com o sentido que temos da palavra cunhada no século XIX, sem nos preocuparmos em compreender como o conceito ciência surgiu e como veio a se tornar uma presença dominante em nossa cultura.

			John Henry (1998) chama atenção para os perigos do whiggismo: entendido como o ponto de vista historiográfico que apresenta tendência a interpretar o passado à luz dos paradigmas do presente. Para este autor, o continuísmo pode ser visto como um antídoto às tendências whiggistas de um olhar que se volta para trás e não inerentemente para frente. Para maior esclarecimento, exemplifica demonstrando que a representação da natureza no século XV era diferente da preconizada no século XVII e salienta que a percepção dessa mudança é importante para entender as causas, as questões fundamentais para os antigos pensadores, as transformações que ocorreram na organização social, na prática científica, e as implicações que as descobertas e as invenções acarretaram no atual pensamento e práticas da humanidade. 

			Tais questões se inserem no debate historiográfico sobre a Revolução Científica, que ainda hoje está em curso, tendo em vista que a noção de ruptura epistemológica se apresenta como um equívoco, pois a relação entre a filosofia natural e as disciplinas técnicas, como a Astronomia, a Ótica, a Mecânica, a Cinemática, a Música (com seus estudos matemáticos e de proporções) e a Medicina (com a Anatomia, a Fisiologia e a Farmacologia); e as artes práticas, como a Navegação, a Cartografia, a Fortificação, a Mineração, a Metalurgia e a Cirurgia, deu origem a novos desenvolvimentos no conhecimento e na prática das disciplinas e das pesquisas científicas da atualidade.

			A literatura demonstra que inerente a cada pesquisa há um projeto de domínio do objeto que é classificado em função do tipo de método empregado nos processos investigatórios. Observando a literatura sobre o tema, concluímos que essa classificação não apresenta um consenso, o que causa certo desconforto, principalmente nos casos das pesquisas com características inter e transdisciplinares que escapam à linearidade disciplinar. Tal diferença causa estranheza naqueles que intentam investigar objetos complexos, pois se faz necessária a intercessão de métodos, abordagens, perspectivas, classificação, delineamentos, técnicas e, principalmente, um novo olhar do pesquisador no que diz respeito à organização do trabalho e a (re)estruturação da sua própria concepção de ciência e à construção do pensamento acerca do assunto. 

			Nesse sentido, este livro se apresenta como uma contribuição para aqueles que se aventuram a assumir a realização de reflexões sobre a metodologia no contexto das pesquisas relacionadas às questões complexas da realidade que apresentam aspectos antes negligenciados pela ciência clássica. Embora as pesquisas nas áreas inter e transdisciplinares estejam categorizadas conjuntamente (categoria interdisciplinar na classificação da Capes, por exemplo), elas possuem estruturas fundamentais diferenciadas, sendo algumas direcionadas para as áreas duras e outras para as áreas denominadas moles1. Mas as práticas de investigação demonstram que a integração de abordagens metodológicas para interpretação de fenômenos complexos dá organicidade à compreensão dos processos de pesquisa. 

			Nossa proposta de condução das pesquisas intenta instrumentalizar os jovens aprendizes e fomentar a reflexão acadêmica, com vistas a superar a dicotomia encontrada entre ciências duras e ciências moles. 

			O livro foi estruturado em dez breves capítulos com a preocupação prática de clarificar as trilhas que elucidam formas de fazer ciência, comprometendo-se com a interpretação da realidade. Trabalhamos na perspectiva das lógicas dialética e dialógica, nesta última com as situações contraditórias convivendo sem síntese, mas em complementaridade, a partir da discussão de conceitos, práticas e categorias de análise essenciais à aproximação da metodologia científica às características das pesquisas inter e transdisciplinar. 

			Algumas de nossas questões emergiram da prática em processos formativos e foram sedimentadas após a leitura dos diversos referenciais teóricos que tentam dar conta das preocupações referentes aos parâmetros desejáveis na produção da pesquisa científica, que procuramos listar e esclarecer:

			
					redução da ambiguidade do discurso científico; 

					reconhecimento da multiplicidade e das particularidades de cada objeto ou fenômeno estudado; 

					estabelecimento de atitude crítica que proporcione a busca de espaços que integrem sujeito e objeto de conhecimento; 

					adoção de um referencial teórico-metodológico adequado ao fenômeno/objeto; 

					sistematização dos conhecimentos em busca de graus de coerência lógica, metodológica e epistemológica, assumindo a imprevisibilidade, a incerteza e a contradição; 

					exploração, descrição e análise dos fenômenos a partir de procedimentos metodológicos adequados.

			

			A essas preocupações, incorporamos indicações para o delineamento dos primeiros passos, perpassando por breves questões teóricas e práticas, necessárias à construção dos trabalhos científicos, a fim de facilitar os processos de investigação, na tentativa de contribuir para o planejamento da caminhada no terreno da construção do conhecimento, sempre com a percepção do caráter dinâmico e provisório de todo processo de teorização sobre a realidade. Vamos, então, adentrar às trilhas metodológicas.

			

			
				
					1  Compreende-se ciências duras (hard science) como aquelas que se utilizam de metodologias de observação formais tendendo para o rigor estatístico, lógico e matemático para comprovação de seus resultados. As ciências moles são essencialmente conhecidas por trabalharem com experimentos que dificilmente podem ser totalmente controlados, sendo mais comuns nas ciências sociais.

				

			

		


		
			Capítulo 1

			A metodologia como fundamento do processo científico de investigação

			O contrário de uma verdade profunda não é 

			um erro, mas outra verdade profunda.

			(Niels Bohr)


			Enquanto processo de construção do conhecimento, a pesquisa se origina do cotidiano, da realidade vivida e experimentada, da observação espontânea dos acontecimentos (da curiosidade humana de querer ver, conhecer e realizar), mas se torna científica quando essa inquietação cotidiana referente aos fenômenos é problematizada e uma questão (situação-problema) é elaborada e envolvida em uma malha argumentativa em busca de caminhos para sua interpretação. Essa busca implica em um estudo dos aspectos controversos do problema, das lacunas existentes na sua solução e da análise das aplicações das respostas a outras circunstâncias. 

			Na perspectiva de percorrer trilhas científicas, entendemos a necessidade de trabalhar a metodologia da pesquisa ampliando o foco de observação dos fenômenos que, ao serem contextualizados e tratados em suas singularidades, revelam uma teia complexa de relações recursivamente interligadas. A visualização da complexidade dessa teia permite a superação da ordem simples de causa e efeito, da objetividade, da linearidade, da estabilidade, da redução e da simplificação, e contribui para o entendimento da unidade na diversidade que representa a totalidade ou a essência manifestada na dinâmica aparente da realidade ou, ainda, a “síntese de múltiplas determinações”, nos dizeres d’O Método da Economia Política (MARX, 1974, p. 122), que Dussel traduz como “os traços pertinentes aos elementos constituintes da realidade” (apud NETTO, 2011, p. 45). 

			Essa totalidade não se manifesta imediatamente ao homem, mas se concretiza a partir de determinações mais simples, imediatas, puras, até alcançar a forma interna, oculta, essencial do real. Para Lukács (2003), somente a totalidade2 é capaz de captar a realidade em sua concretude, em sua essência, enquanto conceito e núcleo interior.

			Somente o ponto de vista da totalidade permite à dialética enxergar, por trás da aparência das coisas, os processos e interrelações de que se compõe a realidade. Somente o ponto de vista da totalidade permite que se veja no real, um jorrar ininterrupto de novidade qualitativa. (apud KONDER, 1985, p. 68). 

			Entendida enquanto reprodução da realidade no pensamento, a totalidade estabelece uma relação entre a teoria e a prática, entre a consciência e o real, entre a parte e o todo. Todavia, essa relação da parte com o todo não é uma relação causal, mas uma relação dialética em que o todo condiciona a objetividade da parte e é, por sua vez, por ela condicionado. Nessa perspectiva, essa relação não anula a individualidade de cada parte ou fato social, pois cada momento, fato ou unidade é captado como parte da totalidade. Segundo Kosik (1976, p. 46), 

			[...] a compreensão dialética da totalidade significa não só que as partes se encontram em relação de interna interação e conexão entre si e com o todo, mas também que o todo não pode ser petrificado na abstração situada por cima das partes, visto que o todo se cria a si mesmo na interação das partes. 

			Partindo do pressuposto de que para atingir a essência é preciso captar o acontecimento histórico em sua função real, no interior da unidade do processo, Lukács (2003) propõe que se veja a função da parte no todo e que se tenha um conhecimento histórico dessa parte. Não se deve enxergar como mero processo metodológico de conhecimento, como uma determinação mental, método de análise, teoria, simplesmente como um estudo do sujeito sobre o objeto, mas como uma relação dinâmica que existe na realidade, nas relações que os homens criam e recriam, produzindo sua vida material e espiritual. Daí a necessidade de vermos a realidade como um momento processual.

			Como fundamento do processo de pesquisa científica, a metodologia é considerada essencial, justamente por conferir status de ciência ao trabalho acadêmico, ao se apropriar de métodos e técnicas e aplicá-los na explicação da realidade (GIL, 2011; LAKATOS; MARKONI 2011; SANTOS, 2011; DEMO, 2011; BOOTH et al., 2008; VIEIRA, 2008; MAY, 2004; GALLIANO, 1986; CERVO; BERVIAN, 1983). 

			Para Minayo et al (2012, p. 14), 

			[...] a metodologia inclui, simultaneamente, a teoria3 da abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do pesquisador (sua experiência, capacidade pessoal e sensibilidade).

			A questão da metodologia científica é um dos problemas centrais tanto nas ciências sociais, como nas ciências naturais. A polêmica é agravada à medida que a problemática se conecta a pressupostos de natureza teórica e/ou filosófica, imprescindíveis à análise porque a metodologia não pode ser discutida fora de um quadro de referência teórico condicionado por pressupostos epistemológicos4. Segundo José Paulo Netto: 

			Não se pode analisar a metodologia durkheiminiana sem considerar seu enraizamento positivista, bem como, não se pode debater a “sociologia compreensiva” de Weber sem levar em conta o neokantismo que constitui um de seus suportes. (2011, p. 10).

			Os teóricos nos ajudam a encontrar as ferramentas para entender a realidade em sua dinâmica, em seu processo e em sua contradição. 

			Embora a literatura disponível sobre metodologia seja vasta, no processo de busca por caminhos metodológicos adequados aos estudos inter e transdisciplinares, foram visualizadas divergências no que diz respeito aos conceitos e às definições aplicadas aos métodos e aos procedimentos de pesquisa. Dessas inconsistências teóricas resultam dificuldades para a investigação científica, que tanto podem derivar da própria complexidade da temática investigada, como dos tratamentos equivocados relacionados às escolhas dos caminhos e vieses metodológicos, necessários à condução do processo investigatório. Tais dificuldades nos conduziram a elaboração deste livro, que pretende lançar luz à questão da construção da metodologia da pesquisa na perspectiva das abordagens que pretendem superar a disciplinaridade, sem perder as singularidades, mas com o objetivo de avançar na discussão sobre as controvérsias conceituais referentes à metodologia e aos procedimentos metodológicos.

			Acreditamos que o processo de produção do conhecimento não é neutro, isento de juízos de valor, pois é “marcado pelos interesses, concepções e condições de classe do investigador” (FRIGOTTO, 1995, p. 30) e pelos conhecimentos, crenças e valores que refletem a inserção do sujeito nas relações sociais. Daí a advertência de Japiassú (1975) de que não há como o pesquisador se excluir do processo investigatório. Nessa mesma ótica, Coutinho e Cunha (2004, p. 98-99) pontuam que “[...] o cientista procura desenvolver observações sistematizadas e objetivas [...]”, embora tenha consciência de que “[...] inexiste uma realidade independente de sua experiência subjetiva de observador”. Martins (2007, p. 17) confirma essas ideias ao afirmar que:

			[...] conceitos, teorias, hipóteses e modelos, ferramentas que as ciências amiúde empregam, resultam sempre do olhar perspectivado do investigador. O cientista seleciona determinados aspectos da realidade empírica que estuda e, ao mesmo tempo, deixa de lado outras dimensões desta mesma realidade. [...] as ciências nunca colocam em discussão a plena espessura da realidade, abarcando simultaneamente todos os aspectos. 

			E complementa dizendo que “a produção do conhecimento científico não escapa à realização de operações de simplificação da realidade” (MARTINS, 2007, p. 17). 

			O processo de construção deste livro impõe
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